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o soceorro que imploram,se está 
#n-a vossa mão conceder lh’o ? Ah! 
*«Não contristeis o corção do po- 
i bre, nem vos demoreis em dar

cantamos; as abelhas e os'soube explicar no Phedão 
passaros fazem isto m elhor1 (1) ? que é o homem ? d’onde

Naquelíe tempo, como Jesus' ?.quelle que soffre-  ***0 de>8 m0‘ 
fosse seguido de gmnde multidão | t,v° ’ .aos que Tos Pedem’ de. vos 
de povo que não tinha que Co- maldlzerem PelaB c°s.tas’ Pols a 
mer, chamou os seus dicispulos' que11® que vos, maldlz Âna amf7 A m i r o  H o  o n o  o  m o  o a r o  n c i n n r o

pode 
e um

e lhes disse 
desse povo,

Tenho
porque

compaixão 
ha ja tres

dias que estão commigo, e não 
teem nada que comer; se os man­
do em jejum para as suas casas 
cahirão de fraqueza no caminho; 
porque alguns delles vieram de 
longe. Os discípulos lhe respon­
deram : Como se poderia achar 
neste deserto pão sufficiente pa­
ra os fartar ? Perguntou-lhes el- 
le : Quanto pães tendes ? Sete,lhe 
disseram. Então mandou ao po­
vo que se assentasse no chão; e 
tomando os sete pães, deu gra­
ças, e partindo-os os deu aos di- 
cispulos para os destribuirem ao 
povo. Tinham tambem alguns pe-j 
quenos peixes: elle os abençoou 
e os mandou tambem destibruir. 
Comeram pois, e ficaram fartos; 
e levantaram sete cestos cheios 
dos pedaços que tinham sobeja­
do. Ora, os que comeram eram 
uns quatro mil, e Jesus o despe­
diu.

gura da sua alma será escuta 
do na sua imprecação; será es­
cutado por aquelle que o creou. 
Prestae ouvido ao pobre sem em 
fado, e respondei-lhe favoravel- 

1 menle e com doçura. Sêdé cari­
dosos quanto poderdes; se tendes 
muito, dae muito, se tendes pou­
co, tende cuidado de dar de boa 
vontade d'esse pouco que tendes 
lembrandò-vos que aquelle que 
dá ao pobre empresta ao Senhor 
e que o Senhor o recompensará 
corao merece.*
     -
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do que nós ; -alguém 
ser excellente orador, 
péssimo homem.

O paganismo pôde formar 
grandes artistas, oradores, 
poetas, políticos, mas homens, 
não ? pois não conhecia o 
que é ser homem, não co­
nhecia a dignidade humana: 
assim como nenhum pintor 
ou escülptor pode formar um 
cavallo, sl não conhece o que 
é cavallo.

Conhecer o homem, é co­
nhecer o que é este composto 
de matéria e de espirito in- 
tèlligente ; quem o fez e para 
que o fez ; para que foi posto 
no mundo, no meio de tantas 
seducções e dores ; porque , 
sendo a. mais nobre ereatura, 
é de; todas a mais mísera

vem  ?... para que é que fo i 
fe ito ?  qual a in te lligen cia  
que o id eou ?  que está fa ­
zendo no mundo ? porque 
é que soffre tanta m ultidão 
de males ?» (2).

A  tudo isto respondiam  os 
pagãos, com o attesta Lactan- 
cio, que nada sabiam : <nun- 
quam  i l l i  tam  v e r id ic i  fu e  
r u n t , quam  cm n  sententiam  
de sua ig n o ra tio n e  dederun t 
—  nunca foram  elles tão 
verídicos, como quando con-

davam a unica solução pos­
sível á natureza humana 
deixada a si mesma.

Por onde ensinou o philo- 
sopho (5 ), ser necessaria e 
natural a escravidão ; e o 
paganismo proclamou que, 
homens eram tão sómente 
aquelle punhado de prepo­
tentes e astutos, que tinham 
cabido subjugar os outros ; 
e esses outros, que quer dizer 
os nove décimos e talvez 
mais, foram declarados man- 
cipios ou escravos, quasi 
bestas, não pessoas mas cou-

t e e o n h e e e u  a, d ig íiã d m le  esta miséria sobretudo

REFLEXÕES PRATICAS

«Tenho compaixão deste po­
vo ». Que tocante exemplo e que 
grande lição nos dá aqui o Sal­
vador! Vê em torno de si iu fe­
lizes que teem fome, e as en­
tranhas se lhe com movem, e a- 
pressa-se a prover as suas neces: 
sidades. Todos os dias se offere- 
ce a vossos olhos o mesmo es­
pectáculo : e os que tem fome 
são vossos irmãos; e dum momen­
to para outro um revez de fortu­
na vos póde reduzir ao mesmo 
estado ! Vereis a olhos enxuto* a 
sua extrema miséria ! Elles es­
tendem-vos a mão: ficaria fecha­
da a vossa? E ’ uma viuva atri 
bulada que vos pede um pouco

0 paganismo culto, qual foi 
certamente o grego-rotnano, 
distínguiu-se, não ha duvida, 
nas artes ; na pintura, na 
esculptura, na arte de fali ar, 
na arte de subj ugar os povos.

Não se nega tambem que 
tenha podido conhecer a ver­
dade natural, e practicar al­
guma virtude natural.

Isto, porém, raras vezes 
se verificou, e nunca foi cousa 
commum ; e este mesmo 
esplendor eclipsou-se no auge 
da cultura e da potência, isto 
é nos últimos tempos do 
Romano império.

Mas o paganismo era e -̂go
de pão; são pobres orphãos tiri- 11 afiu^ °  fiue niáis lhe iim- 
tando de frio que vos pedem j portava  ver, que era ver-se 
com que veriir-se; é um pobre a si mesmo, ter conhecimento 
envergonhado que vos pede em \ do homem em quanto homem,

ter conhecimento da digni­
dade humana.

Nós não somos 
porque fabi icamos,

de ver o justo opprimido e 
exaltado o máo; si pela morte 
tudo acaba, -e, si o espirito 
sobreviver, que é o que 0 
espera depois da morte ?

Isto é conhecer o homem : 
sem isto, poderá edguem 
dançar como cabrito, cantar 
como rouxinol, pugnar como 
leão, ser astuto corao rapoza, 
mas nunca viver, sentir e 
operar eohfSm é' a dignidade' 
humana.

Ora é precisamente isto o 
que ignoravam os pagãos, a 
quem Àrnobio exprobava 
tanta ígnorancia : «Potest
quisquam explicare morta,* 
lium « id quod Sócrates^ ille 
explicare nequit in  Phaedo

segredo com que contentar o do­
no da choupana em que arrasta 
seus tristes dias, e da quai amea­
çara expulsal-o! Serieis tão duros, 
tão barbaros, que lhes recusasseis

homens
porque

em paga, dispeasa-lhe seus raios 
incessantes durante o estio, que

0 clima da Alaska é frigidis 
simo e 0 thermometra ali desc® 
desde 30 a 40 graus abaixo de 
zero : 4'azfendo congelarem se as

ÂS ORDENS RELIGIOSAS NA  
AM ERICA

X V III

A  A LaS K A  é uma península 
situada no extremo N — O da I extremidades do corpo. Regiões 
America do Norte entre o Oceano: de obrigo nuas, como se expri- 
Glaeial, o estreito do Mar de | miria Camões.
Béhring e o Oceano Pacifico. Foi | Os Padres Oblatos, convidados 
descoberta por Thechericoff e em 1872 pará se encarregarem 
por Béhring, que desencantou [ da missão da Alaska apenas 
tambem, em 1728, os archipelago puderam percorrer durante o 
das Aleutianas, vindo a fallecer, inverso desse anno as regiões 
em 1741, na ilha principal da-;que ladeiam o Yukon. 
quelle archipelago, á qual legou 
o seu nome. Cook ô Vancouver 
foram os exploradores da Alaska.

Os Esquimós, irmãos dosGroe- 
landezes e dosYouit da Sibéria, 
habitam na sua grande maioria 
o Norte da Alaska e as ilhas 
Aleutianas, corda de ilhas que se 
prolonga em arco de circulo pe­
lo mar dentro. No interior da pe­
nínsula sôbre as margens do 
Yukon demoraram os indios 
catechizados TerPa. Dentre uma 
população de 30:000 almas foram 
baptizadas apenas 5:000. O sol 
abandona a Alaska ao dominio 
das trevas por espaço ao menos

■fessaram a própria  ignorau-j e das mais. desprezíveis, 
cia- (3). | coudem nados assim, a form ar

Ign oran cia  tanto mais cub cora a ProP r^- desgraça e 
pada quanto que era de 
gen te  não barbara, mas culta, 
que tendo reje itado a re v e ­
lação prim itiva , se puzerara 
a disputar sobre aquellas 
questões sem esta g u ia : e 
combatendo-se uns aos outros, 
e  contradizendo-se,ch egarara 
á conclusão de que nada se 
podia saber dV qu ellas ques 
tõee.

Isto é o que o m ef*rao Arno 
bio ex tranhava  aos pagãos :
<qu i cxlm a lte r  a lte r iu s  labe 
fa e la n t decreta , ca,neta in ­
certa  f e c t r u n i : nen posse 
a liq u id  s c ir i  ex  tpsa, dissen  
tione m o n s tra ru n t :— destru­
indo elles as opiniões uns 
dos outros, tornaram  tudo 
in c e r to : e com a mesma 
dissensão. mostraram  que 
nada se podia saber» (4).

De sorte, que, esta total 
ignorancia  cia ordem  dos

abjecção, como que a ba' 
ze da pvramide e a subs 
trucção do maravilhoso edi* 
ficio da elegancia e da 
grandeza pagã..

X

(1; Titulo de urn dialogo 
de Platão.

(2) Arnob. I I  ; 7. ^
(3) Lact. Div. Inst I I I ; 2.
(4) Arnob. I ; 10.

j (h )  Arist. libr. I I ;  oecon

O T A L  R V á S G S L IS T Â

O Ex a r geusta^ào, papel, orgam 
de propaganda das drogas e mer­
cadorias avariadas da mixórdia 
que dá pelo nome feio de pro­
testantismo, segundo nos disse 
uma pessôa que teve a impru­
dência de ler o jornaleco heréti­
co, veiu em seu ultimo numero 
cuspindo impropérios contra a 
devoção dos eatholicos em con­
sagrarem o mez de maio aos 
louvores da Virgem Santíssima !

Mas, que mal ha nisso, senho­
res da tmixórdia, quando até pe­
lo vosso evangelho reformado 
nos ensiuam as Sagradas EscrT 
pturas ser Maria verdadeira Mãe 

m undo  d a le  não existe, senão o e m o  de Jesus?' - S5 ' ,

i espíritos e da economia ul- 
ne . homo quid sit 9 und'e Tramudclial, engendrava ne- 
sít ?... in  quos usús prolaíus - cessa riá mente a idea de que 
s it?  cuius sit excogitatns j para o homem outra felici 
ing&nio ? quid in
faciat ? cuv m aior um tanta | dos bens presentes : . mas 
expenatur examina?- Qual■ como estes não bastam para
o morta» que possa explicar. ( todos., d’ahi o problema 
o que o grande Sócrates não j  socialisajó. ao qual os

Não reconheeeis a. Jesus por 
Deus? E se Jesus é Deus, não 
merece a sua Divina Mãe essas 

_ao honras e louvores que os cfetho- 
pagãos licos de todo o mundo lhe trí.

bre aCompanihia no anm» d* 1888. 
Ao perfa»i>rem-se cinco lustros

não é^senão^um continuado dia. desdo que a ; Companhia .iniciou
ali os trabalhos da evangelizsição-

O primeiro missionário catho- 
lico, que arrostou as diffleuidades 
áaquella região inhospita, foi 
Mgr. Carlos Segbers, nascido

uma cruz de bronze, dsvdiva de 
uma matrona de S.- Francisco, 
foi erguida no local do assassi­
nato.

O rio Yukon tem um curso 
para mais de 2000 milhas, o 
qual nasce nas Montanhas Ro  ̂
chosas e percorre em toda a sua 
extensão a peninsuU da Alaska 
indo desaguar no estreito dc 
Béhring.

Nome é uma cidade posta neste 
Estreito, aonde residem tres pa­
dres para ministrar soceorro 
espiritual nos naturaes e aos 
muitos mineiros que ali traba-

em Gante, Bélgica, no anno 1879.' lharo. O P. B. L. Lafortune, je- 
Este alcançou têr por auxiliarea auita, discorre dali pelas ilhas 
da sua empresa os Padres da semeadas naq.uelles mares gla-
Companhia, e principalmente o 
P. Tosi, natural da Romanha.

O santo Bispo de Vancouver 
foi alei vosamente morto, a 28 
de novembro de 1886, por um 
-familiar de nome Fuller num 
povoado chamado depois {íMonte 
do Bispe{tf qué fica situado 
longo'do rio Yukon.

Após os trespassa

ao

delle re­
de oito mezes no anno; mas, {caiu todg o peso da missão sô-

ciaes. Na ilha de S. Miguel do 
mar de Béhring, que é a porta 
da Alaska, assiste .um sacerdote 
para cuidar do bem espiritual 
dos pescadores de phocas e dos 
índios naturaes.

Sobre o delta do Yukon ha 
uraa residencia dos padres e um 
collegio de Irmans Ursulinas, 
que sustenta umas trinta e quatro 
educandás, como um oásis feliz

num deserto de região esteril, 
Santa Cruz, ás bordas do Yukon, 
é á principal residencia de toda 
a missão, dotada de um grande 
collegio de meninos instruídos 
por mestres da Companhia e 
de outro para meninas a cargo 
das Irmans de Santa An na. A 
instrucção ali se alterna com 
trabalhos manuaes para ajudar 
as despesas e manutenção do 
estabelecimento. A egreja é a 
mais bella de toda a Alaska.

Ainda mais proximo ao Yukon 
está Nulato, residencia com rlois 
padres, escola e casa com tres 
Irmans, população do Jogar 2001 
indios, o qual se distingue pela 
grande torre de aço, de duzentos 
pés de altura, e duas machinas 
para itistallaçáo do telegrapho i 
de Marconi. por meio do qual1 
se communica com New - York. J 
A quatro jornadas de Nulato uma 1 
aldeola de cinco familias, que 
asatmta na margem do rio In -, 
noko, outrora sob o cuidado do j 
pope russ#, pretonde ser dora 
avante annexada ao catliolicismo !

O bem disi3ensado ^aos habi- ! 
tantes do paiz extende se tambem | 
ao»; extranhos de côr branca, os 
quaes se não atreveram a pene- í 
trar em regiões tão iofiospitas se |

não tivessem quem lhes acudisse 
no ministério espiritual com 
os confortos da religião. Á  po­
pulação branca, affiue sobretudo 
para Juneau. Fort Wrangel, 
Sitka, Douglas, Island e princi­
palmente para Klondyke, já em 
territorio inglez, aonde ha minas 
de oiro.
Aptnas em 1897 faiscaram oirc 
neste p -sto, occudiram aqui os 
mineiros e logo se deu pressa o 
Fe. Judge em vir da Alaska pre- 
sevar-lhes as almas dos vicios 
que engendra a riqueza.

Contribuíram os proprietários 
dao minas com seu dinheiro para 
se levantar em Dawson egreja 
e hospital. O Vigário Apostolico 
d© Àthabaska-Mackensie fazia 
demandar este logar quatro mis­
sionários Oblatos e ura irmão 
converso. Dos braços delles des­
prendia a nobre alma em 1898 
o Pe. Judge, çujo passamento 
foi por todos muito' sentido.

No dia 28 d* Março de 1904 
foi nomeado Prefeito Apostolico 
da Missão, da Alaska o P. Ra- 
phaêl Crimont; tendo sob as suas 
ordens 33 missionários jesuítas, 
Esta missão que foi antes culti­
vada- pelos membros da Provín­
cia Turinetase, foi ultimamente



butam nesse me 
sua devoção ?

Mas a heresia tem mesmo des 
ses disparates, dessas ineoberen- 
ciaa de toda a espeeie. Dizem 
cs protestantes que ereem nos 
Santos Evangelhos, e não que 
rem acreditar na maternidade 
divina de Maria Santissioia. ape 
zar das innumeras passagens em 
que os mesmos vSantos Evange- 

desse

onso grado á * A SANTA SEJ E A  HOLLANDA 
Terminaram satisfatoriamente 

as negociações diplomáticas con­
fiadas a Monsenor Kaleis para 
o restabelecimento de relações 
ofiSciaes entre a Hollanda e «a 
Santa Sé. Bem logo sorá nomea­

1

do o Nuncio que representará o 
j  Vaticano junto ao governo hol-
land^z e o ministro plenipoten*

iciario hollandez que irá para 
lhos nos falam desse ineffavel junto de Sua Santidade, 
mysterio ! j  Â Gamara hollandeza appio-

Mas, então senhores do*Eva.n-; vou todas estas negociações e 
gelista,»credes ou não credes nas ( durante a sua discussão o mi 
Santas Escripturas ? j uistro do Extrangeiro disse o

Se credes, deveis adinittir tu-: seguinte: 
do quanto ge acha nas sagradas { «No mez passado (abril) tive 
Letras, e portanto não podeis repetidas noticias de que a San-
deixar de crer que a V irgem ' ta Sé havia mostrado boas dis-
Santissima é Mãe dé Nosso Se­
nhor Jesus Christo, e portanto 
Mãe de Deus, e como tal dignis-

posições de occupar-se em obter 
a paz, quando chegasse o mo­
mento opportuno, no caso d<\ os

sima de todo o amor, estima e belligerantes se mostrarem dfe
veneração por parte dos catho- 
iieos; e se não credes, então ti-

posto a por fim 
Em seguida a t.aes noticias,

r&e a mascara da hypocrisia, de-; mandamos a Roma pessoa ca- 
clarae vos livre-pensadores,e vós,; paz de verificar a realidade del-
senhores ministros da mixórdia, 
ide cuidar de outro officio e dei­
xai de viver da crendice dos e o governo hollandez. A 
sequazes do protestantismo, que 
vos dão crédito só porque jul­
gam que ainda acreditaes nos 
Santos Evangelhos e que lhes 
ensinaes tudo quanto nelies se 
acha.

E quanto á vossa birra com 
os catholicos por consagrarem 
o moz de maio aos louvores de 
Maria Santíssima, não passa de 
uma estúpida implicância de vos­
sa parte, porque essa devoção 
doe catholicos nada vos preju­
dica, e portanto nada tendes que 
ver com isso.

Mas é que a devoção do pro- tudo approvado. 
testantismo é essa mesma : falar i 
mal das crenças religiosas dos, 
outros, como já notava J. B.
Roussea# a respeito dos protes­
tantes do seu tempo.
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Ias e para ver se seria possivel 
a cooperação entre a Santa Sé

pre-
posito desta cooperação, o Car­
deal Secretario de Estado diri­
giu-me uma carta, agradecendo 
a attitude do governo hollandez 
e mostrando o desejo de que um 
representante hollandez fosse 
acreditado junto do Vaticano, 
afim de que tal cooperação não Boa Imprensa um conto de réis

V. Ex.

Luiz de Gonzaga em Castiglioue nado, 
Flôr brotada no luxo e na nobreza, 
Esteio por seu pae ambionado 
P ’ra firmar dos Gonzagas a grandeza...

Tudo isso abandonou. Pr destinado 
Por Deus á móres cousas, acrysóla 
Nô bem sua a lm a; indomito soldado,
No exercito alistou-se de Loyóla.

Ephémera grandeza a do universo !
Si Luiz a preferisse, a auréola santa 
Que eircumdou-lhe a fronte ded&e o berço.

Esse esplendôr que tem, já  não teria... 
Luiz, deste mundo o preconceito espanta, 
Sê para a louca mocidade—- um Guia,

I g n o t u s

.......
»» • • 4 • •

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
São convidados os srs. Irmãos 

do Santis9imo a, tornar parte na 
procissão de S. Luiz Gonzaga, 
revestidos da respectiva opa.

0  provedor 
Manoel M aria  fíuem>

seja retardada, quando chegar o 
momento opqortuno.»

Nesse mesmo dia da discussão 
(20 de maio), o ministro dos Ex- 
trangeiros apresentou ura proje­
cto abrindo um credito para as 
despezas da representação sendo

de cuja entrega ser a a 
enviado o recibo.

Sem mais, de V. Ex.
Servo era Jesus Christo 

Petropolia, 8 de Junho de 191 õ* 
Fr. Innocm cio Engelke, 0. F  M. 

Secretario Provincial.

UMA CONVERSÃO 
Francisco Bascunana, o co* 

nhecido societário de acção radi­
cal, que desde muito, joven vivia 
afastado da Egreja, fundando 
Associações Socialistas, organi­
zando e promovendo greves, to­
mando parte era numeroso;; mer 
tinge e comicios públicos de so­
cialistas era todo o reino da 
Hespanha, dirigindo um periedi- 
co de idéias exaltadas e collabo’ 
rando nos jornaes. dos partidos 
socialistas e radica.es de Madrid e 
deMalaga, acaba de converter 
&e ao catholicismo!

Assim o declara numa carta 
que publica «A  Voz do Trabalho» 
e na qual manifesta que ha. ap {

O  CO M VB W TO
OE BE (JK E IA U  
d « armamento?

A proposito de uma publicação 
aa Gaveta de Noticias, de 4 de 
junho corrente, em que se aeeu- 
sa os Religiosos Franciscanos de 
Blumenau de possuírem grandes 
armrmentosfaté canhões!) em 
seu convento naquella cidade, 
foi endereçada a seguinte carta 
ao Redactor daquelle jornal :

«111 mo sr. Redactor da Gazeta 
de Noticias.—Rio.

Graças a gentileza de um 
amigo, chegou-rne ao conheci 

o

ESTADOS UNIDOS 
Ao cardeal rcebispo de Balti- 

more escreveu o Papa Bento XV, 
felicitando os catholicos nort® 
americanos pelo X X V  anui ver* 
sario da fundação da universidade 
catholica de Washington. Ao 
arcebispo de S. Paulo, Estado 
de Minnesota, felicitou pela ter­
minação das obras da grandiosa 
cathedral metropolitana, O Santo 
Padre elogia noutra parte da car­
ta a, caridade e munificencia dos 
norte americanos que acolheram 
e deram generosa hospedagem 
aos Bispos, sacerdotes, seminaris 
tas e religiosos de ambos os

8
Collegio.

mento o topico seguinte de uma sexos, expulsos ignomini< samen- 
publicaçâo inserta na edição de j  te pelos revolucionários do Me- 
4 do corrente, de vosso jornal: xico7c lembra tambem a caridade 

'O  convento de Blumenau « ! do* Bispos cubanos que deram‘o 
um grande arsenal, onde tive a j mesmo acolhimento aos mexica- 
occasião de ver, em certas e de- j  nos que se refugiaram na ilha 
terminadas dependencias, toda a de Cuba.

j espeeie de armamentos, ínclusi 
jve  pequenos canhões, os quaes

guns mezes teve a sorte de em permanecem como medida de 
contrarse com ! precaução contra a invasão ex

trangeira, segundo me disse urn 
dos frades daquelle convento. 
Essas armas, como grande quan-

dos Syndieatos livres catholicos 
Estudou a sua obra, o seu cen­
tro, e a sua constituição, e pode 
convecerse do erro em que ha­
via vivido.

Depois da sua conversão ed t 
ter ingressado nos Syndicatos 
Catholicos de Madrid, dispõe-se 
a baptízar os seus filhos e a le­
ga lisar o seu estado com a ben­
ção da Egreja».

jdjwdicada, cem » das Menta­
ntas Reobosa*. á Pievincia da 
California.

Os Esquimó* diaLenimaá** 
pels bahia de Hudson são culti­
vados na doutrina da salvaçis 
pelos Oblatos de Maria lmmaca- 
lad«. O Vigário Apostolico de 
d* Reewatin, Mgr. Charleboi# 
destinou • P. Ársenio Turquetil 
*  «vangsliz ação dessa gente 
pobre * digna de eompaix4o. 
Este digao missionário, adáicto 
até agora á missão do lago Ca 
ribou vai inaugurar um u@ve 
posto era Chesterfield Inlet, dis- 
tantt 500 milhas do forte Chur 
chili, no Canadá,

tidade de espingardas Mauser,a 
maior parte ainda encaixotadas 
seriam alfinuou-me o frade, para 
distribuição aos colonos na cita­
da emergencia. De tudo que aca­
bo de dizer, posso assegurar, 
porque fui testemunha de visu.»

Pois sr. Redactor, de tudo isso 
que ahi se lê posso assegurar 
em nome do Revmo. Delegado 
Provincial (Brasileiro) e do 
Revmo. P. Provincial (tambem 
Brasileiro) que não passa de um 
tristíssimo «conto do vigário» 
que lhe foi impingido, ou mais 
exdtamente : de um» clamorosa 
calumnia.

O Provincialado da Ordem 
põe á disposição de V. Ex. uma 
carta ou telegramma do Revmo. 
Superior do Convento de Blume­
nau (ali apenas um só convento 
existe de homens) não para que 
elle receba bem o representante 
de vossa folha, visto que são ali 
cortez e cavalheiròsamente re- j 
cebido todos os visitantes,— mas 
para mostrar-lhe todo o convem

DIA 5 DE JULHO 
8 1/2 horas da manhã 

Solemne match de foot-bail no 
reefeio dos Grandes entre o Club 
Ytuano (antigos aluranos e alum- 
nos externos) e o Sport Club 
«São Luiz» (alumnòs internos). 

Externos 
Trajano Novaes 

Augusto Cruz— João Segamarehi 
Francisco Teixeira— Oswa.ldo S. 

Aguirre
Vicente Maurino— Américo Mo 
rato—Antônio Teixeira— Bapttis 
ta Mendes—Celso Sampaio.

Reservas: José Martini, José 
Esteves.

Interno»
José M. de Andrade 

J. Crnz Netto— Henrique Dreu 
EmericoSouza —Angenor Barbo­

sa—Lino Bergarelli 
Sylvio Arruda— Mesquita Barros 
— Lucio Cintra—J. Honorio V. — 
Raul Ferraz.

DIA õ DE JULHO 
Proclamação solemne dos postog 

de honra 
Precidida por um ensaio litterario 

As G 1/2 horas da r,arde ser a 
ievads a acena o drama em 3 
actos intitulado : A BLUSa  DE 
P A P A ’ MARTIN e a opereta.em 
um acto intitulada: UM PRI­
MEIRO DE ABRIL.

Na direcção e execução das 
peças de musica tomarão parte 
mui distincta os illustres protes 

S. com acompanhamento de seres do Collegio, Sors. : 'Fobias 
hestra. Perfettí, T  ris tão M ariano , José

IRMANDADE DE 8. ANTOM O 
DE PADUA 

Aviso aos iimãoee mais devo­
tos de S. Antonio dc Padua que, 
Domingo proximo, 4 de Julho, 
será celebrada na forma, do cos­
tume, missa da devoção ao mi­
lagroso Santo.

Desejafse o com pareci inen to 
de todos os irmãos.

O secretario
Francisco Faoèro. 

AVISO
De ordem do Irmão Provedor 

convido todos Irmãos de S. An­
tonio a comparecerem amanhã 
as 4 horas da tarde no consis- 
torio da Matriz afim de revesti 
dos das suas insígnias acompa’ 
nharem a pracissão de S. Luiz 

O zelador 
Em ílio Zannin í

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria 
De accordo com a disposição do 

Revmo. Sr. P. Director, aviso a 
todas as congregadas que a reu­
nião mensal terá lugar no dia 10 
do corrente ás 5 horas da tarde 

À secretaria

M ez  do  C o ra çã o  d e  J e »a s
Encerraram-se terça feira ul­

tima. ua egreja do Bom Jesus, 
os exercicios do mez consagrado 
ao Sagrado Coração de Jesus, 

Es9es exercicios estiveram im­
ponentes durante o mez,

Era edific intel, ver se a ex- 
| traordinaria concurrencia de fieig 
jao templo, cs quaes devotamente 
j ali iam para escutar a* palavra 
l^loquente dr* illustre sacerdote 
| jesuíta revino. sr. P. Francisco 
í José Azevedo.

O numero de communhões que 
se distribuíram na missa das 7 
1{2 da manhã, durante o mez, 
podemos aífirmar sem receio 

j nenhum, que foi sempre eleva ' 
j dissirao.

Terça feira pelas 7 Jj2 da ma 
: nhã, realizou se a missa de com- 
: munhão geral, na qual comrnun- 
I garám as zeladoras, zeladores e 

. ! grande numero de associados do
Clovis _ astanho > Sagrado Coração de Jesus.

Tarde
1/2 PROCISSÃO pelas princi- 
paes ruas da cidade.

A ’ entrada da procissão pre­
gará o, Revmo. Mons. Conego 
Dr. Silveira Barradas.

TANTUM  ERGO do M.o Pe- 
ro*i com acompanhamento de 
orchestra.
h. Illumínação no largo do

FOGOS DE VISTA E DE ES 
TRONDO no grande pateo fora 
do Collegio. com musica das 

bandas da cidade nos intervallos.

Pestas -annüaçs
l ie  L u k  O o iiz íiga

Celebradas pelos alutnnos do 
Collegio S. Luiz

Com assistência do
Exmo. s Revmo. Sr. 

1). Lvcio Antunes de Souza, 
Bispo de Botucatú 

Nqb dias 3, 4 e 5 de Jultio 
de 1915

DIA 3 DE JULHO 
A's 6 horas da tarde 
VESPERAS SOLEMNES 

DISCURSO em honra do Santo, 
pelo Rino, P. Luiz Maria Rossi, 
S. J.

M.° PERFETTÍ. Ladainhas de 
N.
orchestr

M.o PERFETTÍ. Tantum ergo— I 
com acompanhamento de or 
chestra.

BENÇAM do SS Sacramento.

Maria dos Passos, Hugo 
I bardi e Humberto Costa.

Lom

M O V m M M T O  k H ü lJ Ú lO M )

DIA

O gelo das regiões tropiea*» 
aâo rtsiato ao fogo dp zelo do*1 to, desse o sotão até a adega, e 
!wifi*ionario8, qu* as illuminam | todas as dependencias que queira 

a iuc do foco elecferico f»- elle visitar. Caso o vosso repre 
íapelecido na torre do templo da aent-ante encontre um unico que 
cidad* d# Nwne, no estreito da, seja, desses «pequenos canhões», 
Béhring, i ma gera do clarão da ! ou a«grand.e quantidade de espin- 
graça qu« fazem penetrar no gardaMauser,a maior parte encai 
íund® dae almas do* seue habi- xotadas» — um amigo da Ordem 
taníê*. Continua. põe a disposição do Centro da

4 DE JULHO 
Manhã

h. ALVOR ADA pela banda doa 
| alum nos.
16 1/2 MISSA rezada com motetes 

e peças religiosas de orchestra. 
i 10 h. PONTIFICAR, pelo Exmo. 
| e Revmo. Sr. D. Lucio Antunes 

de Souza.
M.# Perosi. Missa St. Ambro-

sio a tres vozes ineguaes.
Ao evangelho tecerá o» lou 

vores do Santo o Revmo, P. 
Américo Novaes. S. J.

FESTA DO CARMO 
No dia 16 do corrente reali 

zar sô'á a festa de Nossa Senho­
ra do Carmo, constando do se 
guinte :

Dias 13, 14 e 15 triduo com 
pratica.

Dia 16—Missa com comrnu- 
nhão geral, as 6 1/2 da manhã, e 
a» 7 1/2 outra misssa, 

i A ’ tarde sermão pelo Revmo. 
1 Sr. P. Manoel Gabinio de Carva- 
,lho; S. J canto das ladainhas, 
! Tantum ergo e btnçam solemne

Pelas ft 1[2 da tarde, apoz a 
coroinha do Coração de Jesus, e 
uma eloqüente practica dorvmo, 
sr. P. Azevedo, seguiu se o canto 
das ladainhas do Coração de Je­
sus, o acto de desaggravo. Tan­
tum ergo, terminando corn a 
bençam do Santíssimo Sacra­
mento.

Finda a bençam, o coro, a 
cargo da eima. sra. d. Franciaca 
Eugenia de Pina, cantou como 
de costume o edificante hymno 
Queremos Deus.

A excelleute corporação mu­
sical ÍC30 de 0utubroa abrilhan­
tou esse acta do encerramento 
do3 exercicios do mez do Coração 
de Jesus, fazendo se ouvir era 
bellos dobrados do seu vasto rê  
pertorio, executados á porta da 
egreja do Bom Jesus.

Notas ? Noticias
O NOVO ARCEDIAGO
l) nosso illustre e distin- 

cto conterrâneo o exmo. e 
Revmo. Monsenhor Ezechias 
Galvão da Fontoura acaba de 
ser eleito arcediago do cabi­
do da Sé de S. Paulo, na 
vaga aberta, pelo failecímen» 
to do inolvidavèl monsenhoi' 
dr. Francisco de Paula R o ­
drigues.

A Federação que vê na 
pessoa de Moimenhor Ezechr 
as, um sacerdete cheio de 
zelo e dedicaçao pelo servi* 
ço de Deus, apresentadhe os 
seus mais sinceros parabéns 
e implora sobre s. revraa. 
as bençams do Altíssimo.



P e la  Iiu t iu tr ia
Fomos visitar a cha pelaria 

“ Candelaria“ , sit nos.baixos do 
sobrado r. n mero 9 do largo da 
Matriz, de propriedade da firma 
Francisco Cardoso & Comp. Re­
cebidos pelo sr. Cardoso, elle 
amavelmente fez-nos percorrer 
os diversos apartamentos; mos­
trou-nos a sala onde é feito o 
arcabouço do ehapéo, o compar­
timento onde se olixava, assen 
tava, dando-lhe a fórma adequa­
da ; a caldeira, emfim todos os 
pertences ao fabrico desse ornato 
util á que se denomina — una 
:*.hapéo. Mostrou nos o sr. Cardoso 
diversos chapéos da 9ua fabrica­
ção, que achamos excellente, 
emquanto amavelmente discorria 
sobre as vantagens que tem o 
fabrico manual sobre o fabrico 
em machina.

Por emquanto, disse nos elle, 
trato de reparos, fabrico de 
chapéos mas em pequena escala. 
Bem modéstia, digo,no meu tra­
balho procuro o mais perfeito * 
e o mais breve possivel; tenho 
mesmo um variado sortimento 
de gfehapéos para homens, da 
minha coDfecção...

Trabalha em chapéos de 
palha ?...

— Não ; te-los-ei ahi na vjtrine 
que em breve irei expôr ao pu 
blico, mas a minha especialidade

o ehapéo de panno, fêltro, pello 
de lebre, castor, etc.

Como já lhe disse, a minha 
fabrica é pequena ainda ; da 
acceitação que tiverem os meus 
trabalhos, depende o seu desen­
volvimento. El uma flôr, disse nos 
sorrindo, uma flôr em botão que 
espera o osculo do bom acolhi­
mento para desabrochar-se toda 
em olôres de Progresso, em per 
fumes de prosperidades...

— Desejamos-lhe, atalhamos 
nós, que o acolhimento do povo 
ytuano seja cavalheLoso e pa* 
triota, que elle saiba honrar-se 
em possuir um factor, uma par 
cella da alavanca do Progresso, 
e estamos certo, embóra não 
entedamos do riscado, que elle 
saberá dar o devido apreço e 
elogiará o seu trabalho desde 
que tenha occasião de poder 
apreciado...

Retiramomos acompanhados 
até a poria pelo amavel proprie­
tário, a quem agradecendo as 
gentilezas dispensadas, apresen­
tamos os mais sinceros votos de 
franca prosperidade.

la u t a  (la sa
0 movimento da.Santa Casa 

de Misericórdia durante o mez 
de Junho, foi o seguinte:

Existiam em tratamento. 65 
doente : 40 homens e 25 mulhe­
res.

Entraram 45: 28 homens e 17 
mulheres.

Sahiram curados 53 : 35 ho_- 
mens e 18 mulheres.

Falleceram 7 : 3 homens e 4 
mulheres.

Ficaram em tratamento 50: 
30 homens e 20 mulheres.

Os fallecidos são:•
José de Lima, João Molina e 

Daniel Sebastião. Mulheres : Ma 
gdalena Passari, Benedicta Cor­
rêa Bueno, Francisea de Oliveira, 
Benedicta Hortencia, e um féto 
masculino filho de Rita de Carn 
pos.

Donativos para a Santa Casa : 
Gonçalves & Guimarães, 4 pa­
cotes de cigarros ; D. Clara Alves 
Franco, 2 duzias de toalhas de 
rosto ; Superiora do Collegio Sta. 
Anna, 1 sacca de batata doce, e 
Fortuuato Salvador. 2 frangos.

—Para o hospital dos Morphe- 
ticos, João’ Vieira, 8 litros d® 
feijão ; Salvador Soares da Silva, 
12 litros de feijão ; Um Anorvi- 
rao 30 litros de batatinhas,

Alexandre Battisti, conceituado 
negociante na vizinha cidade de 
Jundiáhv.

uiudaiiçu
Seguiu com sua exma familia 

de mudança para Sorocaba, o sr. 
Benedicto Texeira.

Almejamo-lhes felizes dias em 
m a nova residencia.

Fallec ín ien t#
No dia 30 de Junho ultimo 

falleceu na cidade de Faxina, 
onde residia, o estimado cava­
lheiro sr. Orozimbo Leite Pinto.

O finado, que era formado em 
Pharmacia e odontologia, era 
irmão da exma. sra. d. Antoniet- 
ta Leite Martins e. cunhado do 
sr. Belmiro Martins, illustrados 
professores do grupo escolar desta 
cidade.

Os nossos pezames á Exma. 
familia enluetada.

De regress*»
De regresso de Poços de Cal­

das já se acha entre nós a exma. 
sra. d. Zelinda, Marti ai, virtuosa 
esposa ■ o 9r. Paschoal Mãrtini, 
digníssimo agente consular ita­
liano nesta cidade.

Nossos cumprimentos.

E n ferm os
Tem passado melhor da forte 

enfermidade que o acomraetteu 
o sr. Henrique Gianmcchini.

— Acha-se enfermo, porem com 
algumas melhores, o sr. Antonio 
Ferreira Dias' conceituado pro­
prietário da conhecida Loja do 
Vo lente.

Fazemos votos para o seu res 
tabelecimento do ambos.

U n sr iiíieu to
O lar do sr. Victorio Longhi 

acha-se em festas, com o nasci' 
mento de uma robusta menina. 
Pará bens aos paes e felicidades 
á reeem-nascida.

- - 0  snr. Francisco clè Souza 
Freitas tem o seu lar enriqueci­
do desde o dia 27 do mez findo, 
com mais uma innocente, que 
nas aguas do baptismo-receberá 
c nome de Marina.

Nossos parabéns.

A ugiiiH n
Depois de alguns dias de en­

fermidade voou desta terra para.
0 ceu p galante Ignacinho, estre­
mecido filhinho do nosso bom 
amigo e assignante sr. Luiz^de 
Paula Leite, a quem como á sua 
Exma. esposa enviamos cs nossos 
pezames.

Contracto ár casaxMento
O sr. João Barbieri, digno cu 

aliado do sr. João Martini, ne­
gociante nesta praça, teve a 
gentileza de participar nos ter 
contractado o seu casamento com 
a* senhorita Maria José Greco, 
extremecida filha do sr. Paschoal 
Greco, estabelecido com salão de 
barbeiro nesta cidade*

Ao futuro casal desde já de- 
| sejamos muita felicidade.
1 — O sr. Joaquim Norberto de
| Toledo, residente em S. Pedro,
teve a gentileza de nos participar 
que contractou o casamento da 
sua filha senhorita Arminha com 
o nosso illustre conterrâneo sr. 
dr. Antonio Bento de Almeida 
Bicudo, conceituado clinico ali 
residente.

Nossos parabéns -e desde já 
desejamos muita felicidade ao 
futuro casal.

C o m e rc io  
Realizou-se segunda feira ulti­

ma, 28 do corrente, o enlace 
matrimonial do sr. Joaquim dos 
Santos com a senhorita Marga­
rida de Campos Macedo. "

Ao joven par almejamos toda 
sorte de felicidade.

(artorio  de pa/,
O cartorio de paz desta cidade 

apresenta, o seguinte movimento 
correspondente ao mez findo : 

Deram-se 11 casamentos ; fo ­
ram registrados 67 nascimentos, 
sendo 31 do sexo masculino e 36 
do feminino. Verificou se o re­
gistro de 57 obitos. sendo mas­
culinos menores 17 e adultos 6 í 
femininos menores 22 e «adultos 
12. Dos fallecidos são 53-nacio- 
naes e 4 extrangeiro».

uáo eótiii». D ores  
no eatomago. desynteria

Por muito terei presente o pe­
ríodo verdapeiramente da minha 
vida, em que passei sem comer 
obrigado, pelas dores lacinantes, 
que sentia ao estomago depois 
de cada refeição, e pela deayn- 
teria chronica que, além de fa- 
z*rm e soffrer muito, mo inçom- 
modava, por não poder dispor 
do meu tempo. Experimentei tu­
do o que me foi possivel, e dis- 
punha-me a embarcar para 
uma estação de aguas, na Eu­
ropa, quando recorrendo as a- prudência, de 
dmiraveis «P ÍLU LA S  DIGESTI­
VAS DO ABADE MOSS» fiquei 
radicalmente livre de meus in- 
commodos, aliraentaudo me bem 
e a qualquer hora e sempre 
com a melhor digestão.

Immensamente grato ao bom 
remedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun­
tar mais este aos muitos attesta- 
dos que proclamam suas virtudes 

Deodato Santos Maia.
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e dro-

Mõii*. ilr. loto
Souza

No palacio Archipiscopal de S. 
Paulo, perante o exmo. sr. Arce­
bispo Metropolitano fez hontem 
a sua, profissão de fé e juramento 
afim de assumir o elevado cargo 
de vigário geral da Arejiidíocese 
o revmo. Monsenhor D t Benedi­
cto Paulo Alves de Souza.

A archidiocese de S. Paulo 
deve regosijarse eom tão acerta­
da escolha, pois o novo Vigário 
Geral, é sacerdote de reconheci­
da» virtudes, dotado de

caracter affavel e 
lo pelo bem da reli­

gião.
A Federação apresenta a Mon 

senhor Dr. Benedicto de Souza, 
os seus parabéns, e pede a Deus 
que lhe prodigalize as mais preci­
osas graças no desempenho do seu 
elevado cargo.

de grande z

é assim segui sem interrupção 
até a cura radical.

Completamente bom, não pos­
so negar o publico testemunho 
de tão importante cura que es­
pero será proveitosa a muitos de 
meus semelhantes atacados de 
iguaes soffrimentoe.
Torib ie Sanches, Negociante. 

Rua Riachuelo n. 89.
Em todas as drogarias e phar.

i»iiw««wai1T;ri,iiiii wr niFTr.rr ifi

A SEOCA DO CEARA/ 
Como início dos espectáculos 

muita que serão dados em beneficio das 
victimas da sécca de vários Es­
tados do norte, o Gremio Dra 
maticó Ytuano levará á acena, 
domingo. 11 do corrente, no 
theatro S. Domíngo3. a comedia 
O Dote, de Arthur Azevedo, eo  
intermeze literário.

Agente em S.Paulo Baruel & C

Afettiversaviog
Festejou no dia 27 do mez 

findo a sua data natalicia. o 
menino Cid Albuquerque Moraes 
filhinho da exma. sra. d. Clotilde 
Albuquerque Moraes.

— Faz annos amanhã a exma. 
sra. d. Georgina de Mesquita 
Nascimento, esposa do sr. João 
de Deus Nascimento.

Nossas felicitações.

D r. Leoncio K . M artin s
Desde quarta feira, 30 do mez 

findo, acha-se nesta cidade exer­
cendo o cargo de delegado de 
policia c sr. dr. Leoncio Rodri 
gues Martins, . a quem cumpri­
mentamos desejando lhe muita 
felicidade nesra sua nova resi­
dencia.

Hospedes flhssires
Pelo trem das 8̂ horas da 

noite chegou hontem a esta ci- 
dado o Exmo. e Revmo. Sr,. D, 
Lucio Antunes de Souza, pre- 
cláro e virtuoso Bispo de HÓfft- 
catú, que veiu presidir os feflíjBS 
em honra de S. Luiz Gonzaga.

Nossos respeitosos cumpri­
mentos.

— Tambem se acham nesl: 
cidade muitas exmas. famílias e* 
paes de alumnos do OoUegio de 
S. Luiz.

Curoprimentamol-os.

Droaidr l l r r »  PieriM*
Visitou-nos hontem o sr. José 

dei Mauro, secretario da grande 
companhia acrobatiea e zoologi- 
ca, cujo titulo epigrapha estas 
linhas. Brevemente estreará nesta 
cidade em pavilhão armado no 
largo de S. Francisco.

Gratos pela visita.

DONATI'VOS AO AS YLO 
Ao Asylo de Mendicidade 

de N. S. da • Carittelaria fo­
ram feitos os seguintes do­
nativos durante , o mez de 
Maio :
0  sr. Jacob Breciarri, 1 saeco 
de feijão.
O sr. [o-na cio de tal 1 sacca 
de ca fé.
O sr. Adolpho- (dalvão de Al 
rneída, 1 sacco de café.
Festa do Divino 2 quartos 
de carne.

Mez de Julho 
Por intermedie doR.P. Rmr 
chi 1 C$000.
0 sr. Sylvio Porto I alqúe'i*j

flp fpiiân
„  '   ̂ - 'concorrem para essa fama, pois
E m p reza  P a rq u e ,  12U$000. j Dáo -só me salvei da morte, e«- 
O sr. L u iz  de  C a m a r g o  Pen-ítando completamente livre da

MISSA DE 30.* D IA 
Realiza-se no dia 5 do corrente 

na igreja do Carmo, a missa de 
30.° dia mandada rezarem suf- 
fragioa alma do saudoso ytuano 
sr. João P. Fia quer.

C a v e rn a *  no* p u h n ò e « — 
Ex (icc io rução  sangn i nea* 
— Oesengensitio p o r ta »  

Derruflofto.
Depois de alguns mezes de 

sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não tinha 
mais cura. soube depois que tinha 
cavernas nos pulmões e outros 
symp/omas alarmantes. Depois de 
desenganado minha familia se­
guindo o ex«mplo de outros 
começou a dar-me o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMAN», 
c.ufa fama cs attestados publica­
dos diariamente nos jornáes apre 

Hoje sou um do3 que

téado, uma vacca com bezer- 
rinho.
O sr. Antonio de Paula Leite 
Camargo uma vacca com 
bezer linho.
O sr. Ralpho Corrêa. Leitr

; Pedimoc a Deus qur recompense 
a e»s,& a Imãs ca’--3

ri dosas

. i . .

Em viagem de visitas aos 
seus parentes, esteve nesta cida­
de, era companhia da sua 
galante fiihínha Olga, o snr.

A (Lombriguéira) do pharma- 
ceutico chi mico Silveira é indis 
pensavel em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata 
cados de vermes(lombrigas).

D ordoadas
Ha pouco escreviam os que os 

Santos se festejam com ot ações, 
missas, jejuns, esmolas e outras 
boas obras, e não com bombas e 
outros foguetes que só servem

B A P T IS M O
Recebeu terça feira ultim a 
aguas lustraes do Baptis ’ 

mo. a innocente Maria, filha 
do sr. L u iz  Lim iomvto. F o ­
ram padrinhos do neo chris- 
tãòzinho o sr Aureiiano A- 
gu irre  e a sua exm a.Espoza.

('au iba iea iK lo  — Vertigens  
Pen sava  que e ra  unt êbrlo.

Soffria de vertigens e. devido 
a meus padecimentos dé esto- 
mago.e intistinos sobretudo de 
prisão de vtntre. tive vertigens 
na rua a ponto de andar camba­
leando e pensarem que me em 
b r i aga.v a f r e quen tera e ri te.

Depois de cada refeição fica­
va com o rosto a escaldar; temia 
ter uma apoplexia: sentia a vis. 
ta escura, vo mitos, enxaquecas, 
dôres no esto mago. máo estar

tuberculose, como os effeitos ex­
traordinariamente curativos e 
fortificantes do REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN», 
transformaram meu organismo, 
d'antes doentio e depauperado, 
em um organismo forte, sadio, 
e sinto completo bem estar.

Josè Santos Moreira.,
* Fazendeiro em Santo Àleixo, 
14 de Março de 1911.

Firma reconhecida.
Vidro : - 9$800 — Em todas as 

drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo, Buruel&O-

Elíxir de Nogueira do pnarma 
ceutieo Silveira usae ! usae 1

pa.ru atormentar a gente e m e-, al( p a j p i M ç ò e s . «n t in d o  me
nos ainda com os taes batuques 
regados a qaentão e quasi sem­
pre terminados a cacete.

Pois foi o que se deu na noite 
de S. Pedro, numa chamada reza 
que se fez lá pelas bandas da rua 
de Sorocaba. Durante a tal reza, 
afim de esquentar o fr io , foi 
distribuída grande quantidade de 
aguardente, que esquentou a 
cabeça dos devotos da pandega 
e deu em resultado um ch in frim  
de que um pobre homem sahiu 
barbaramente esbordoado.

E' preciso que ■*, autoridade 
policial usando dos meios de que 
póde lançar mão, acabe eom 
essa pagoderia mascarada, com o 
nome de resa de S. Pedro, pois 
que aqui 11o não é uma verda­
deira devoção e só serve para 
que muitos desordeiros ali vão 
somente para promover eonflictos 
e pancadaria grossa.

Médicos illustres receitam o 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico Silveira por ser 
ura espefioo de prime iva ordem

alliviado unicamente quando con 
seguia evacuar, o que só fazia 
uma ou duas vezes por semaita. 
Depois de muitos tratamentos e 
remedios, cheguei a curar-me 
com o uso da «CASCARINA 
D ’OSKA': foram tão rápidos e 
seguros os bons effeitos desse 
poderoso preparado, que comecei 
a melhorar desde o primeiro dia,

| SIGNA L DE AN EM I AS -^n  pou* s 
co tempo, com uso dx medica 
mento fortif.cante apropriado , 
ficou completamentee curada.

Durante muito tempo sofitri 
de grande anemia; sendo muito 
magra e pallida; tinha constan 
mente dores nas costas, suava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
flõres brancas e meu cabeiíõ 
cahia aos p u n h a d o s ,  devido a  
grande fraqueza.

Depois de usar muitos reme­
dios. experimentei o «IGDOLl 
NO DE O RH» e, com o uso so­
mente deste poderoso medica­
mento. em menos de um m ez 
estava livre de meus incommo- 
dos. ficando, em pouco tempo, 
forte cn eom uma saude e bem 
estar que não esperava mais 
gosar

Pode e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade, 
Gahrieflp. de Castro Mac'fins.

Recife, 28 cie Março de 1911.
Vende se em todas as phar­

macias e drogarias.

D E  T R Í Ú K S S L Y í O  D I A

A. viuva, filhos 'e  genro do finado JOÃO P IN TO  
F.LAQUER, convidam os parentes e pessoas de sua 
amisade, para assistirem a missa do trigessit.no dia do 
passamento do seu inolvidavel esposo, pae- e sogro, na 
egreja do Carmo, ás 6 3(4 da manhã, segunda feira• 5 do 
corrente.

Por e$t« acto -de religião, desde já agradecem,



B O A S  O C C  4 i t Õ E S
P a r »  a ga sa lh o  «Io f r io ,  ap ron u p ta in -se  

p ou co  d in h e ir o ,  a saber; 
Forro metro quadrado j

Taboas macheado, por duzia de 
„  aparelhado „
,, „  duzia

aparelhada : Saia e Camisa 
Jequeti&ái, de 1»

2a>f »  *
T f  >f  I a

„  aparelhada de I a 
de pinho; macho e femia

forro por

f) f>
soalho de peroba

! 3$500
i 161000
í13S000 
1 7 $000 
! Í3$000 
‘ 381000 
36$000 
301000 
308000 
32$000 

,26$000

4.40 X 20 M 1
4.40 M 14 M l
4.40 M10 M l
4.40
4.50 M 30 M 3
4.40 M 30 M 3
4.50 *  30 M 2
4.00 *  30 M 3 
4,40*30 M27
4.40 *2 0  *27
4.40 *2 0  *27 j 28S000
4.00 *18  *27  264000 
3 ,50*18*27  24S000
4.40 *14  *27 , 25S000 
4 ,00 *14*27  .231000 
3 ,50*14*27  21 $000 
3 ,00*14*27  i 181000
4.40 *  10 *27 ,17 $000 
4 ,00*10*27  '151000
3.50 *1 0  *27 j 148000
3.00 *1 0  *27  138000 

Vigamento de peroba de I a 16 M8. mt cb. 60$000
2a 16 *7  58800o
3» 16 M6 .. 558000

Ripa de 4 ,4 0 *5 *1  diuia 38200

Í M r g o  do Mercad©, 3 AW TOM G TI1PABÍS21K0

$ C A S A  S A O T O B O
'A  Stelojoas-f» e J o » lh e m  IVAIaO S U IM A

Rua do Commercio, N. 26 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogíos e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido £ *  
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zeníth e Chrometro íris, W  
e tem tambem dos fabrica tes Roskopf Patente. — ^  
Omega—Áureae — Leonidasna preços de S. Paulo. (*„ 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua j£, 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos, kf* 
Vendem-se~ relogíos de paredes e despertadores. Con- Dr 
certam-se machinas .de escrever e Grammophones. vá 

Grande e variado sortimento era artigos de phan- 
tásia e objectos para presentes^

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogiots 
ZENITH  eOMEGA 

Y tú — Est. de S. Pau lo  —  Jose S ctn toro

ÀS PROPRIEDADES DO SAL

Um pouco de sal collocado 
no forno evitará que os fundos 
dos taboleiros de folha se quei- 
mem.

Uraa pitada de sal junto a 
gomraa evitará que o ferro de 
engommar se pegue á roupa,

Um pouco de sal deitado sobre 
as brazas quando se grelhe o 
peixe ou carne evitará charamas 
repentinas quando a gordura 
Ihea caia em cima.

O sal em solução inhalado, 
cura constipações de cabeça.

Agua com sal é excellente 
para banhar pés delicados

Uma pitada de sal colloeada 
debaixo da lingua estancará o 
sangue do nariz0

A  agua salgada é excellente 
para limpar tapetes japonezes.

O sal lenova as manchas das 
chavenas descoloridas.

O sal deitado sobre tinta en­
tornada nos tapetes ajudará 
immenso para -apagar as man­
chas.

Sal deitado sobre o lume quan­
do está fraco, avivai o á imme- 
diatamente

n m m  de sabão
S j í O  l ü i z

O abaixo assignado com 
inunica a praça desta cida* 
de, que acaba de montar na 
Villa-Nova, uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LU IZ, garantindo aos corr 
çumidoreg do mesmo a isen’ 
rão de todo e qualquer pe­
rigo no seu uso.

Attendese cbamado pelo 
telapbone no. 26.

Ytú, 12 de Junho de 1911,

L U IZ  LEIS.

M vlu  d a  M i a í e r i e o r d i » ,

A T T E N Ç A O
Yende*se duas casas nesta 

cidade pelos preços seguiu” 
tes: Uma por 550$000 e 
outra pelo preço de 360$00Ó.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de re- 
tirarse para a Europa. Os 
que se interessarem dirijam- 
se a esta redacção para me­
lhor informação.

2 ! <
S

Dt. Luiz Catâo do® Santo® Silva 
3  diplomado pela Faculdade do
^  R h , eí-interao doa hospitaes,
ra  mfcjÍM© Santa. Oaaa. e d» Bc-
p  nciioenoift P<*rt?*fluiez& de ?c-
Vf? lotas. Ah..

^  AÃftfcefco qu« «bi minha elinice 
[79 enjprefo cwaa eptimo resültado o 
1th Elixir ã* Ntftmra, &*rtau]* do 

pharnmofcutieo ehbtóo© Jo&o da 
jHjSilvà Silveira.
tüU Não em recoHam.enda.l-o

ao* que boffrem, porque oonaide- 
ro um pfeparado que sutepuja 
todos os similar», cwwtituindo 
uma especialidad* pharituieeutics 
a que aspeàrcia medica deu g seu 
henepllflo.

é̂Jctsfc, 5 d» de 1912.

| d " . Luiz Ca&kp 'ãõ* M m . 

(Fihm  reeonlMA») .
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O mal que occasionam as lom-J Elixir de Nogueira cura bo- 

brigas é combatido com 0 uso bas, bobões, corrimentos do ute
*HDai" as crianças a L o m lv r i.  
g u e ir a  do phafmaceuticc chi- 
raico Silveira para livral ae dos da Lombrigueira do pharmacéu• ro e finalmente todas as moles* 
vermee (lombrigas). tico chimico Silveira. (tias de fundo syphilitico.
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Sà iBRIGa Dl LUVA * L 1Í
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, et c. 

p r o m p ta  eu co u iiid a s  com  toda  a  p e r fe i t a  e b re v id a d e

PELLICA, PE LLE  DESUÊDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITAr 
NES DE SEDA. ALGOD.. O E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

coisapleto s o H iw ien to  d e  c in to s  p a r a  s e n h o ra s  e  ereaxaça

Rua deS. Bento, 18B->««Telephone 1268— S,PAULQ

A n t o n i o  d e  S o u z a  M a r t i n  b

CIUJZEiftO fftTB
ES0!11

J P  O  m e l h o r  d o  B r a z i l  S e

Ven«le-se cm» todas as boas casas de negocio SilS 
R U A  1>0 COMMKRCIO, 32 —

6rraBirâifíirdffiJT)5 ire5¥3if?uaBir3iG iiB fn_raflraiE iraQ

Elixir de Nogueira do pnarma 
ceutico Silveira usae ! usae í
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O Elixir de Nogueira pelas in 
numeras ciiras quedem produzi­
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

Ç9 íDa-rthiog no pescoço e faeos \ 

®  HORRÍVEL SOSTKER

1 D .  M a r i a  B r a n d i h a  C a m p o s

| Attesto que estando soffrendo,! 
por espaço de oito annos, de dar- 
throa no pescoço «  faces, uss? 
nesse periodo diversos medica­
mentos indicados para tal moles-] 
tiá, sendo todos de effeitos nega­
tivos .

À conselho do meu marido, 
Luiz Itego Sobral Campos, useii 
o preparado Elixir de Nogueira. \ 
dQ pharmaceutico João da. Silvai 
Silveira, e eom tr*s vidros fiquei1 
f«4i«ilmint* eurada.

Por ser verdade, podem fazei j 
desta o uso que oonviar.

Estado de Pemambuco — Gra I 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria B r andina Campos. | 

(Firma reconhecida)*

O VINHO CREOSOTADO, re= 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-
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Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do como um verdadeiro tonico


